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O Evangelhodo dia
D écim a 8 *  D om inga depois de P en tecosles

(S. M A T H E U S , X X II, - 1 -1 4 )

Naquelle tempo d isse Jesus a se 
guinte parabola :

< 0  reino dos céus ê  sim ilhante* 
a um  rei que celebrou as núpcias 1 
de seu filho. i

O ra . elle m andou os seus servos j 
cham ar os convidados pa ra  as n ú 
pcias, m as estes não  quizeram  vir. 
Enviou a inda outros servos, com 

'C â tí're cõ n u n e ad iç ão  : Dizei ãos c o n 
v idados. «E is que já  preparei o meu 
banquete ; os m eus bois e os ani- 
m aes que tinha a  engordar j á  e s 
tão  m o rto s ; tudo  e s tá  prom pto, v in 
de ás núpcias [1)

«M as elles desprezaram  o  c o n 
vite e se foram, um  para  a sua  casa 
de cam po, ou tro  para o seu nego- 
cio . Os restan tes prenderam  os se r
vos, cubriram -os de u ltrages e os 
m atáram . A esta no tíc ia  ind ignou- 
se o rei, e enviando os seus ex é r
citos, ex term inou  e sse s  assassinos 
e incendiou a sua cidade (2).

«E ntão , disse elle aos servos :
As núpcias estão preparadas, m as 

os que tinham  sido  convidados não 
foram  dignos. Lie. pois, às en c ru 
z ilhadas e convidae para  as núpcias 
todos aquelles que encontrardes.

« S ah iram  os servos pelos cam i
nhos e reu n ira  n  todos os que en 

co n tra ram — m áus e bons— o encheu- 
se de convivas a sa la  do banque
te. ( 3 )

«O ra en trou o rei para vêr os 
que estavam  á  m esa e viu um  h o 
mem que não est8va vestido com  a 
veste nupcial, e lhe disso : Amigo, 
com o en traste  aqui sem  te r  a  v e s 
te nupcial ?

— E  elle em m udeceu (4)
«E ntão  disse o rei aos seus s e r 

vos :
L igae-lhe os pés e  as m ãos, e 

lançae-o  nas trévas ex terio res ,o n d e  
haverá lag rim as e ranger de den 
tes [5]. F o rq u e  m uitos são o s  c h a - ; 
m ados, e poucos os eleitos [6]».

(1) E ’ o Pae celeste que celebra au 
núpcias de seu Filho, a união do Verbo 
com a hnmanidade, nupciae a que serac 
convidados todos os povoe da terra.

(2) Maitos eonvidados se recusaram ao 
convite, não porque tenham, na occa- 
siâo, nm serviço inadiavel, necessário e 
indispensável, mas simplesmente pela 
preoccupação febril dos negocios tempo
rãos.

Outros se revoltam, cobrem de u ltra 
ges os servos do rei e, por fim, os m a
tam.

Que quadro tâo perfeitamente esboça
do das perseguições que tem sofirido os 
servos de Deus, tão  sómènte porque con
vidam os homens para um banquete ce
lestial ! Pois é grande crime convidar a l
guém para um banquete? Assim o en
tendem os ímpios 1 . . .

(3) Deus nâo repelle ninguém, nem os 
bons nem os máus ; mas com a condi-* * 
çSh de que os se bào dc oonve^er, 
«e tomar a  veste nupcial».

(4) E itranha-se, á primeira vista, a 
severidade do rei para com este homem.

Não o tinha elle encontrado na rua e 
talvez m altrapilho •? Vejamos,porém,qaaes 
eram os costumes do tempo. No Oriente 
quando um rei dava um banquete, en
viava aos convidados as ronpas neces
sárias para a festa, para que a unifor
midade no modo de tra jar, realçagse o 
brilho dos festejos, encobriudo tambem, 
aos olhos de todos, a deaegualdade so
cial dos convidados. Houve príncipes que 
despenderam eomrnas enormes para sa
tisfazer 09te luxo. Por isso, o homem da 
parabola emmudeceu A  porguuta do rei. 
Que tinha elle feito da veste que rece
bera ? A parabola não o diz.

Quando Deus nos chama A fé, da a 
cada convidado uma veste nupcial —a 
graça do baptismo. No ultimo dia, quan 
do vier o Juiz supremo doa vivos e dos 
mortos, para ver os que estâo sentados 
á sua mesa, si encontrar alguem sen1
«esta veste» lhe ha de perguntar— tAmí 
go, que fizesto da graça do teu baptismo ? 
Que peccado coinmetteste para perdel-a»?

E o poccador ficarã «mudo», não terá

desculpas. E* preciso, pois, conservar es
ta  «veste», ou recuperal-a pela peniten
cia.

/5/ T irae-lbe a liberdade, pois que não 
soube usar deste meu beneficio ; lançae-o 
nas trevas exteriores (no inferno), pois 
quo se atreveu a  en trar no interior do 
meu palaciô, bem que tivesse os veut; - 
doe rotos e maculados. Em vez do «páo 
dos anjos» sô tenha lagrimas e deses
pero ; a vista do esposo e da esposa, a 
companhia dos anjos e dos sanctos, o e  

manjares delicados da mesa real, tude 
lhe seja vedado I

6 «Muitos são os chamados e pouco: 
os eleitos.» Ao en trar na sala, o rei ví 
um homem sem a veste nupcial, Ert 
elle o unico ?

A parabola não o diz, mas alguns in 
terpretea acreditam que o rei, pasaandi 
revista aos convidados, tivesse encontra
do outros nas mesmas condições porque, 
entre elles bavia bons e maus. Interpre* 
ta-86 ainda a mesma parabola dizend. 
que a desproporção numérica, entre o 
chamados e os eleitos, se refere ao po • 
vo judeu que na sua maioria despresou 
a pregação do Evangelho. Como quer quo 
seja, todos os interpretes são accordes eoi 
affirmar que é pequeno o numero dos 
eleitos, relativam ente à humanidade in
teira.

CO LLABO RAÇ ÃO

0 AMOR D l  PATRI4

(H) F O L H E T I M

A TRAGEDTA DO GQLGOTA
r O S M B T O  H I S T O S l G O - t A C I O

P O R
JOAQUIM J CSE’ DE CARVALHO

E stá  entregue o Gordeiro ! A profecia 
cu m p iir -s e  á  em  toda p len itude !
M orre - quem  traz a vida ?! Q ue ironia !
E  pôr se em  feio crim e o que é v irtude * ! . . .

Um  friso , um  im postor, quem  se faz pobre, 
bastan te em pobrecido em  m ajestado, 
para  só rico  ser, e se r m ui nobre 
em  m  sericordia, em  caridade ?! (40)

D eçam  flagelos sobre a  carne sa n ta  !
E  B arrabás;

de m o rte  e rebeldia em  culpa tan ta ,
que vá em paz !

De Jesus di2em  se r m aior o crim e :
R ei dos Judeus ch am o u -se  o N azareno !
E  tão  a tro  delito só  redim e 
de cru z  e m orte  o sacritíc io  p le n o !

Que ao m a rtírio  vão com êle dois ladrões 
para  ser m ais hum ilhante a  expiação  ! . . .
Vós, sacerdotes, e  V ós centuriõos 

j á  podeis p rincip io  d a r  á  execução.
4

Um dos mais bellos sentim entos 
que a  Providenoia gravou no co ra
ção da  hum anidade eem duvida,’ 
o moral e  nobre affecto du am or da 
patria.

Cada povo parece attruhido por 
uma força inviaivel ao sólo que lhe 
via nascer, Este amor ó tâo necessá
rio ao coração do hom em , que, m es
mo sendo pura elle uma patria ado- 
ptiva, a estim a e  preza como ai fôra 
uativa. Disto temos m ilhares de ex em 
plos na historia do genero hum ano.

E si assim não íosbo, como seriam  
povoadas as frigidissim as regiões po
lares e os inhospitos e  abrazadores 
sertões dn Africa cen tra l*? ...

Do mal só Deus póde tirar o bem. 
—D’aquelle orgulhoso projecto doa 
descendentes de Noè, que queriam  
edifloar uma torre tão alta , que o e  

podesse livrar de um ostro  düuvio, 
veio, por permissão de Deus, a con
fusão das linguas para obiigal-os a 
desistirem de uma obra tfto tem eraria 
e impossível, para obrigal-os a  aepu- 
rarem-ae e assim povoarem o resto 
do mundo sem  os grandes inoonve- 
nientes de uma agglomeracáo do

genero hum ano som ente nas zonas 
tem peradas. Então, nos conta a  h is 
toria ,que os descendentes de Ja p h e t 
d irig iram -se para o Cauoaso e p o 
voaram a  Europa e parte da Asia ; 
as de Bem para o O riente e as de 
C h a t  para a  Africa.

Até hoje ainda os mais intrépidos 
exploradores não poderam devassar 
todos os recantos da te rra  ; e lá , a té  
onde sua fortuna e audacla per- 
m ittlram  chegar, tem descoberto con
tinentes povoados por filhos do p r i
mitivo Adão.
Perguntae a alguns desses rudes h a 
bitantes mais segreg&doa das nações 
civilisadaa si quereriam  trooar os 
seus casebres mais toscos para virem  
habitar em nossos paizes oa brilhan tes 
oalacios, obra prim a dos mais habeis 
architectos e decoradores ? . . .  A qu tlla  
mesma dureza e inolem encia de seu 
olima para nós, tem para elles taes 
attraotivoa que m orreriam  de sauda
des si se vissem obrigados a  deixai* 
o l com a  patria querida.

A historia da vida de Napoleãc I 
nos conta que esãe general prohibiu 
no seu exercito  o toque da gaita de 
folie, onde havia toldado* su iss tr , 
que desertavam  ou suicidavam-*e, 
ouvindo aquellas arias  pastoris de si a 
patria, e muitos soffrenlo nostalgi. .

Q uantas vezes eu tre  nós que, p re 
sentem ente temos meios facilímos da 
communioação, vimos os filhos de 
alem  m ar com olhoi cheios de la g n -  
mas,quando ouviam algum  trecho de 
musicas que vinham  avivnr as sa u 
dades da patria e da f a u U a  que lá 
deixaram .

Não vemos Virgílio» o im m otal 
poeta latino, chamado o oyne de 
M antua, naquelles beliissimos versos 
de JEoeida suspirar pelos seus doces 
Argos ? . . .

0  nosso primoroso Gonçalves Diae 
i a  sua Canção do ex illo .—

Minha terra tem palm eiras 
Onde canta o uabiá 
Não perm itta Deus que en m orra, 
Sem que volte para !à 1

José Bonifácio o pU riareha de nos?* 
independencia, estando longe da pu 
tria, tambem escreveu ôíh lem brança 
do Brazil.

Ainda depois de morto»
Debaixo do friD oháo,
T rarei teu nome eacripto 
D entro do meu coraçao ?

I Cs povos antes do appureoim eníe 
’da religião ohristã, praticaram  crim es 
por excessivo am or da patria ; porém. 
Je su s , o fundador dessa sublim e 
religião, fazendo u na  revolução no

P a ra  co n ta i-o , S enhor, neste m om ento 
dae-m e, vos peço, luz à  in te ligência, 
c ao  m eu coração  bom sentim ento , 
Dou protestos de am o r e obediência.

* *

Quem, como, quando, a  quom , em  quo logar 
m esm o em  b arb ara  gento o fom entida, 
m onstruosidade igual viu o raticar 
ju stiça , quo dispõe da hen ra  e vida ? [41)

bo i, ali m esm o, e  tosoa, ? detença 
de verde pinho em toro  c c ru z  ta lh ad a .
A  tu rb a  recoiava que a  sentença 
com  a dem ora fosse refo rm ada.

Prègos, titulo, co rdas, instrum entos, 
quanto  fosse p ’r ’o á to  n e c a s a r io ; 
lem brar, dizer, fazer tudo em  m om entos 
conseguiu o m otim  sed iciario .

40) Esto pensamento é verdade*.'a mente de Bossuet.
41) Todo o processo, desde a prisão até A execução da seutença, corr 

em menos de 15 horas! Isto no territorio da jurisdição do Sinhedrlo fou F 
nhedrim, que erradamente se escreve Sanhbdbin, tomando ao francês) i
X  Piãto" !°. d 8 d# Her0dea Ant,pi8’ e a de Roms “ por W

a n o ^ iT Í r ^ l taf ult,UirÍ0 começou na noite do 13 Nisan, setimo mês 
maio lu i Prlme*ro do ano sagrado dos judeus e acabou com a cracifixão 
uieio aia ua paraaceve, 14.
2 d? íh r ííÍ8pB’ falt0. 0 .c®!“ul° corresponde no oaleadarle rlgente ao uoi i  de Abril. Para a Igreja Grega a data é ontra. 8
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m undo moral e reparando  a  queda de 
dobbor p rim eiros paes; tam bem  veio 
pôr nos justos lim ites este  excef-so 
de am or patrio , dando-nos p e li  lei 
E vangé lica  as reg ra s  de am or ao 
nosso proxim o, sem  por isso deapre- 
zarm oe a  pa tria .

O E v an g e lis ta  con ta-nos a  s e n s a 
ção, que experim entou  Je su s , nas 
vesperaa de sua  paixão , quando av is
tando  Je ru sa lém ,a  c idade  d a ic i ia , a n 
tevendo  a  ru ina  de sua  patria , que 
tin h a  de re a lisa r-se  dahi a  40  ann«>s, 
lançando  do alto  do m onte O livete 
■eus tem os olhares, chorou, d izendo : 
Jerusalem : eu quiz ajuntar teus filhos> 
eorno a galliuha acolhe seus pintainhos 
debaixo de suas azas ; ptorémtu não 
o quizestes.

A religião ohristã  nao destroe em 
nosso coração o am or da patria , ella 
prooura re frea r o que é  exag erad o  e 
falso , e nos d e ix a  o q u e  é bello, 
verdadeiro  e sab io .

T . M.
(Continua)

.   --

O  PAPA
N arração Histórica

CAPITULO V
A B E A T I F I C A Ç Ã O

(Contimíação)
T inham os ohegado á  p raça  de S. P e 

dro.
Subim os a  g randiosa e scad a ria  que 

lev a  a  basílica, en tram os no portico, 
dem os os b ilhe tes em  um a porta  la te 
ra l e estavam os no teipplo.

A basilioa a c h av a -se  O rnam entada 
com exquisito  luxo A nave p rincipal 
e stav a  coberta de preciosos dam ascos 
verm elhos, o braço p rinc ipa l da cruz 
todo cheio de festões. C eu tenas de 
lam padas illum inavam  phan tasticam en- 
te  a  im agem  do bem aventurado  asceta  
que se  aohava em  um a g lo ria  de aojoe 
situada  por cim a da ca thed ra  de S. P e 
dro . Aos lados da g loria  estavam  col- 
locadas duas p in tu ras collossaes, que 
rep resen tav am  os m ilagres feitos p e 
la  in tercessão  do bem aven tu rado , em 
qu aa to  que do tam bor da  cupola r e s 
p landec ia  m ag icam en te  o nome v e n e 
rando  do P o n tíf ic e : P . M. LEO X III 
form ado por pequenas luzes.

O tem plo  estav a  rep leto  de gonte 
V iam -se  m uitiseim os rom anos, mas 
um  num ero a inda  m aio r de e s tra n 
geiros, dentí-e os quaes sobresah iam  
oa m uitos m ilhares de peregrinos hes- 
panhóes, v indos naque lla  c irc u n s ta n 
cia  á  c idade  e te rn a . T rajavam  estes 
tiB seus p itto rescos costum es nao iona 
e s , que pelo ex tran h o  da moda a ttra -  
h iam  a  adm iração , m as tam bem  a  hi- 
la ridade  doe rom anos. O bjecto de g e 
ra l curiosidade eram  tam bom  alguns 
in d ígenas das P h ilipp inas, vindos da- 
que llas long ínquas paragens para v e 
n e ra r o pae com m um . E n tre  os in- 
num eros a ss is ten te s  sobresah iam  os 
ecclesasticos de b a tiua  p re ta , e os 
m em bros das ordens relig iosas e do* 
sem inários e  colleg ios e strange iro s em 
costum es p itto rescos. V iam -se  os Alie - 
m ães com batinas verm elhas , ^ a P o la  
cos de faixa verde , os da A m erica do 
Sul em  cores de azul ce le ste  ; o* 
M eroedario8 vestidos de branco. Mos
tr a - s e  a cruz verm elha e azu l no peito 
dos T rin ita rio s  ; vestidos de branco 
tam bem  os filhos de S. D om ingos.

— Oh ! im ponen te  espetácu lo  I disso 
G ian K einaldo.

— Só a  Ig re ja  Catholioa offerece se 
m elhan te  espetaou lo , to rnei e u . O 
senho r en co n tra  aqui m ais de c incoen- 
t a  m il hom ens, reunidos para  verem  
um pobre velh inho , trem ulo  pelas fa 
d igas e  pelos annos. E stas m ilhares 
de  p esso as estão  d iv id idas pela  l í n 
gua  e pelos costum es. T alvez suna 
nacões este jam  em  g u e rra  en tre  si, e 
se  odeiem  m utuam en te . Mas o am or 
p a ra  cora aquelle  velh inho re u n e -a s  
toda9. Vê en tre  e llas m ilhares de he*- 
panhóes. E m prehenderam  um a longa 
v iagem  para ver o P apa.M ais de uoi 
filho deste  povo sen tou -se  no throno 
d a  P ed ro . Um dos m ais ineigues P od- 
tiflees hespanhòes, Dam aso, ó conhe
c id o  em todo o m undo como o P ap a  
das ca tacum bas. E lles  v iéram  agora  
v e n e ra r  o successo r daque lle  D am aso, 
que succedeu  a P ed ro , V igário de J e 
sus C hristo .

Um m ovim ento insolito  ag ita  a m ul
tidão . A brem  se aa co rtinas de da 
roasoo verm elho  que separam  do te m 
plo o a lta r  da P ied ad e , e na  nave 
p rin c ip a l a d ia n ta -s e  len tam en te  a cruz 
a lça d a .

O m urm urio  su rdo  que ató  ago ra  
re in a v a  no vasto  tem plo , cessou num 
in s ta n te .  Todos os o lhares v o lta ra ra - 
se  p a ra  ag u e lla  cruz , lia -s e  em  todos

os sem blante* um a v ivíssim a a tten ção . 
A cruz proseguia len tam eu te . V iuham  
depois d e lia  os c lérigos do sem inário  
vatioano , os beneficiários, e os oone- 
gos de S. Pedro , e  em  segu ida  a lguns 
oardeaes cora seus seorêtarios- R eina
va relig ioso  silenoio . A e x p e c ta tiv a  
to rnou -se  gera l.

F in a lm eu te  v eem -se  despou tar dous 
g randes leques de p en cas  de avestruz  
Inrrom pe de m il peitos um grito  u n a 
nim e de ppp lam o . Viva L eão  ! Viva 
o Santu P adre  I Viva o P ap a-R e i 1 
G ritavam  bem  cinooenta  ou sessen ta  
mil vozes nos dialectos e  lioguas mais 
d ifferentes da E uropa e  do m undo. 
No fundo do tem plo ap p a recê ra  a  b ran 
ca  figura do Santo P ad re , sen tado  na 
cad e ira  gesta to ria  em  acto  de a b e n 
çoar seus filhos.

O Santo P ad re  tra jav a  ba tin a  de lã 
b ranca, tendo sobre os hom bros um 
pequeno m anto verm elho  com o rn a 
m entos de cândido arm inho , Traz»a 
tam bem  esto la  b ranca , sym bolo da 
p len itude do poder sacerdo ta l. DA a 
benção oom um a g raça  in im itáv e l. Era 
oada gesto  tran sp a rec ia  a  m ajestade  
do V igário de Jesus C hristo  un ida ao 
vivo affeoto de p ae . E ‘ preciso ver 
-Leão abençoando a  tu rba  para  com - 
p rehender a  m ajestade daquelle  aoto.

Os gritos to rn av am -se  cada vez m ais 
en thusiastico s . V i m uitas faces cobri
rem -se de lag rim as L agrim as de p ra
ze r, de en ternecim en to , de ineffavel 
jub ilo . E  o P ap a , vendo  o en thusias- 
mo doa fieis, so rria  ben ignam en te , 
como um  pae quando recebe  as h o 
m enagens de um filho que tan to  am a, 
e que sabe , tan to  o a m a m . . .

S en ti tom arem -m e a mão e aperta- 
rem -n’a  convu lsam en te . V o lte i-m e por 
um in s ta n te , o  m en am igo tin h a-m ’a 
tom ado e a p e r ta v a -a  en tre  a  sua . L an
cei-lhe um o lhar perse ru tad o r. E stava  
sum m am ente com m ovido. A custo re 
tinha  as lag rim as. A m ajestade do 
V igário de Je su s  C hristo  in ftu ira  tam 
bem no seu  coraçao. O an tigo  p ro te s 
tan te  fanatioo não podia d e ix a r de 
chorar á  v ista  do Pontifice R om ano.

Movimento religioso
Festa das Dores

Com o n o tic iam os com eçou  na 
u ltim a  se g u n d a  feira n a  M atriz , o 
sep ten a rio  em  p rep a ro  á  fe s ta  de 
N ossa S e n h o ra  d as  D ores, que 
te rá  lu g a r ho je .

T e m  pregado  d u ra n te  e s sa  so - 
lem n idade  o revdm o. padre P ed ro  
F ia lh o , S . J . e o côro e s tá  a  c a r 
go da  exm a. sra . d . F ra n c isc a  E u 
g en ia  de P in n a .

io d a s  as m an h ãs tem  hav ido  
m issa  e a  co roa d as  D ores.

H oje, ás 7 h o ta s , haverá  m issa 
e com m unhão  geral ; a s  10 ho ras  
m issa  c a n ta d a , é a s  5 horas da 
ta rd e  sahira* a p rocissão  qu e  p e r
co rre ra ’ as ru as  do  C arm o, Com * 
m ercio e D ireita.

A e n tra d a , h av e ra ’ serinão  e 
bençam  do S an tíss im o .

A exa. sra. D . F a u s ta  R odrigues 
Jo rd ão , en aarreg ad a  pela Irm a n 
dade , de prom over a festa, pede 
por nosso  in te rm ed io  o com pa- 
rec im en to  de todas^ as irm ãs e 
irm ãos, para  m ais b rilh an tism o  da 
procissão, e bem  assim  an jin h o s  
bem  vestidos e  m ordom as, devendo 
estas trazerem  ía ixa  a z u l celeste.

Festa das M ercês
Precedida de um  " tr id u o ” que 

te rà  inicio na próxim a quinta foira 
a ’s 6 horas da tarde, realisar-se h a ’ 
no dom ingo vindouro na igreja do 
C onvento deN ossa Senhora das Mer* 
cês, a festa de su a  excelsa padroei
ra.

D urante o ‘‘triduo" bem com o no 
dia da festa havera’ serm ão por um  
illustrado  orador do C ollegio de S . 
Luiz.

No dom ingo a s  6 1 |2 missa e 
com m unhão geral da com m unidade 
e fiéis

As 10 ho ras  m issa can tada o a 
tarde, a’s 6  1(2 serm ão e bençam 
solemne*

REUNIÕES
L ig a  da Com m unháo  

Reparadora-De accordo com  
o Revdmo. P rosidente foram  m a r
cadas as reuniões pa ra  as m eninas

da Com m unhão Reparadora : Das 
m eninas dia 2 5  ás 4  horas e meia 
da tarde , dos decuriões dia 2 6  á s  
5  horas da tarde e dos m eninos dia 
28 às 6 horas da tarde.

A Com m unhão m ensal te rá  lugar 
no dia 29 ás 7 horas e meia da 
m anhã em  o lu g a r do costum o.

A S e c re ta ra  
C a r o l i n a  A. P i m e n t a

O rdem  Terceira de m.
F r a n c is c o -A m a n h ã  23 do c o r 
ren te . haverá reunião  das Irm ãs 
T erceiras, no lugar o ho ra  do c o s 
tum e.

A  S e c r e t a r i a

Apostolado da O ração
Em  conform idade com  o R evd. 

P . d irec to r com m unico  que a reu 
n ião m ensal das zeladoras se reali- 
sa rá  no dia 26 do corren te no lu 
gar e hora  do costum e.

A  secretaria 
M a ría^ C a r o l i n a  P i m e n t a

Conferência das D a 
m as de Caridade-Aviso a s
S enhoras Dam as de C aridade q u e  
a reunião  quinzenal da Conferência 
ficou m arcada para qu in ta feira 26 
do corren te  a ’s  5 ho ras  da ta rde  no 
lu g a r do costum e.

2 a secretaria  

M a r ia  A l e x a d r i n a  d e  B arbos

A 5W ©  J U B X L â R
N o d ia  24  do corren te , c o n s a 

grado  a N o ssa  S en h o ra  das Me- 
cês a b re -se  no cen tro  de  Y tú  o 
an n o  ju b ila r ,  com  a  p ie d o sa  ro* 
m aria  p rom ov ida  pelo A posto lado  
d a  O ração  que irá  aos pés d a  Vir* 
gem  c h t ia  de graça, e b en çan s pa* 
ra as e x tra o rd in a n a s  so llem n idades 
com  que a^ G h ris tan d ad e  deve se 
u n ir , nu m  m esm o sen tim en to  de 
a m o r e de p ro fu n d a  ac a tam e n to  
p ir a  com  o S o b eran o  V igário  de 
C hristo  n a  te rra .

As 0 ho ras  d a  m a n h ã  sa irão  do 
S a n tu a rio  do S ag rado  C oração  de 
J e s u s  os rom eiros q u e , ca n an d o  

hym nos se d irig irão  a Ig re ja  de N. 
S. das M ercês onde  ass is tirão  ao 
S an to  S acrifíc io  da  M issa, na  q u a l 
se rá  d is trib u íd a  a S ig ra d a  Com* 
m uhão . T erm in ad a  a m issa  se ra  
d a d a  a  bençam  do  S a n tís s im o .

A‘ ta rd e  pelas 7 horas h av e rá  no 
S an c tu ario , ap o z  a rec itação  do  t e r  
Ço pra tica  e bençam  so lem ne.

N esta  rom aria  tom arão  p arte  os 
ze lad o res , ze lado ras ; sub-zelado* 
ras, asso c iad o s do A postolado e 
todos os devo tos do  S ag rado  C o
ração de Je su s -

NOTAS E NOTICIAS
Dr. silv a  Castro

R egressou  na terça feira u ltim a  
a e s ta  cidade, o exm o. se n h o r dr. 
A n ton io  C o n s tan tin o  d a  S ilva C a s 
tro , illu s tre  clin ico  e aba lisado  
o perador, que vem d e  c o n q u is ta i 
m erecid issim os louros no C ongres
so M edico que se realisou  n a  ca 
pita l, onde  leu  im p o rta n tíss im o  
trab a lh o , que valeu -lhe  o s  m ais 
vivos ap p lau so s da  d o u ta  a s s e m - 
b lea das n o tab ilid ad es m éd icas do 
paiz.

S . E x a . foi recebido na estação  
por crescido num ero  de  am igos e 
pelos m em bros d a  com m issào  da  
m an ilestação  popu la r que hon tem  
se ria  levada a effeito, qu e  foram le 
var ao  d is tin c to  facu lta tivo  as boas 
v indas, acom panhando-o  depo is até  
a su a  residencia .

Na q u a r ta  íeira, pela v o lta  do 
m eio d ia , foi s. exa . ao Collegio 
de S. L u iz , do qual é m edico desde 
a  su a  fo rm a tu ra , e onde co n ta  em 
cada p ad ie  e em  ca d a  a lu m n o , 
um  devo tado  am igo .

Ali foi receb ido  festivam ente .
S u b n a m  aos ares ín n u rn cro s 

fo g u ete s  e a  su a  en tra d a , a  banda  
co lleg ial ex e cu to u  festivo h y ir.no, 
sen d o  e rg u id o s  v ivas d e liran te s  ao

illu s tre  clin ico , q u e  su rp re h e n d id o  
eg com rnov íd issim o  sen tia -se  jub i«  
loso d ’aque lla  prova s in c e ra  quo  
ali receb ia  dos se u s  am igos, quo 
s ã o  todos d aq u e lla  casa .

Os a lu m n o s em  g ran d e  un iform o 
em p u n h av am  b an d e iro la s , b a n d e i
ras e e s ta n d a rte s  d as  divisões o 
cong regações, fo rm ando  alas  ao 
longo  do  co rredor, o q u e  dava 
um  aspec to  en can tad o r.

A p resen to u -se  en tão  o jo v en  q u a r 
to a n n is ta  se n h o r  Z o ro a s tro  U b a l- 
do  G ouvêa, q u e  em nom e d o  C o l
legio, p ro feriu  o se g u in te  d iscu rso :

Illmo. Exmo. Doutor.
Nem todos os sentimentos da alma 

soem as palavras traduzir, vigorosos o 
belloe qual o são era realidade.

Ora, em a sede infrene do bello e do 
sublime, exaltam uma idéa, um precon
ceito vãos, n ’ara colorido de possantes 
imagens, de encantadoras hyperbolea, de 
antitheses surprehendentes; ora uma re
quintada singelleza, dilapidam, pallidecem 
os objectos mais dignes da nosaa vene
ração.

Assim, incumbido pelo revdmo. padre 
reitor, de saudar-vos em nome do Colle
gio de S. Luiz, confesso Illmo. e Exmo. 
Doutor, que, embora reconhecesse a minha 
indignidade para o desempenho de tão 
delicado encargo, embora sentisse a men
te estatica, ante a difficuldade de ex
primir pela palavra, um dos mais gratos, 
mais deliciosos sentimentos do espirito 
humano a G ratidão,—não vacillel um 
so instante em acceitar a benevola in 
cumbência porque a Gratldãe, é a mais 
expontanea filha do nosso entendimento.

Nasce da evidencia do favor recebido, 
irradia do coração, cresce, expande-se, e 
sente-se a necessidade de trescalar os 
sens perfumes—suaves como o rocio da 
madrugada, sinceros como o 9orriso de 
uma mãe, insinuantes como o grato con
certo da passarada irriqüieta.

Esta não é, todavia, a causa unica 
das manifestações de affecto, que actual- 
mento nas povoam o semblante, e das 
quaes a minha eusadá, porém fraç|uissima 
pal&vra tentará embalde uma viva tra -  
dueção.

H a ainda outra grandeza empolgante, 
admiravel, enthusiasticam ente adm irá
vel : —o espectáculo qne se nos rasga aos 
olhos, quando aos olhos se nos rasga a 
vossa vida!

Ahi, vemos uma corrente in in terrupta 
de virtudeB: O amor fiiial, a caridade 
a pciencia, que o espesso véo de aeryso- 
lada modéstia não poude, nem poderá 
jamais rouba*-as nessas  _

E , depois a nota generosa e Indepen
dente do caracter, quando, desprezando 
os escarneoa do mundo corrompido, luetaes 
em prol dã Egreja de nossos antepassa
dos—a Religião Catholica esta Igreja 
cujas aguas fecundantes foram um ener- 
gico factor da iudependencia e unidade 
do solo brasileiro.

O vosso amor filia l!
Ah I Illmo. e Exmo. Doutor, é bem 

admirada esta fiôr perfumosa de vossa 
bella alm a. Furtar-se ás caricias seduc- 
toras do mundo, aos castos e felizes 
prazorea da vida conjugal, afim de de
dicar-se todo inteiro ás sublimes ternuras 
de uma mãe è uma victoria estupenda 
do amor filia l!

A vosBa caridade !
Que o attestem os bandos de infelizes, 

que vos devem a existencia, conquista
da á força de vosso devotamento I

A sciencla 1
Delia acabaee de nos dar a mais b ri

lhante prova, com o papel eminente, 
brilh&ntissimo, por vós desempenhado no 
Congresso Medico, de S. Paulo.

Mais nos entbusiasma porem, mais nos 
deslumbra a simplicidade grande, a g ran 
de modéstia da vossa enorme capacidade.

Uma vez ainda somos forçados a re
conhecer a sublimidade do genio poético 
do immortal Castro Alves, quando, em 
ura d ’aquelles voos condoreiros, seintil- 
lautes de imaginação, palpitantes de eu- 
tbusiasmo comparava a modéstia a pur- 
pura dos talentos grandiosas :

« ............................................ a modéstia
E’ dos talentos reis á santa purpura 

A rtista és bello assim ..................

Tambem o espaço em nuvens se reveste, 
E no entanto é sem fim 1»

Podemos a ju n ta r:- O espaço, cobre-so 
de nuvens, mas as vibrações luminobas 
do sol, ellas ee desfazem, e nol-o mostram 
na esplendida nudez dos pAramos azues. 
Assim a vossa intelligencia, tentastos 
envolvel-a nas brumas do recato, no 
entanto suas vividas radiações despedaçam 
os mantos, que lbe imposeates, apresen- 
tande-vos ás nossas ovações.

Acceitae, portanto, em nome da g ra 
tidão devida a mui relevantes serviços; 
em nome do affecto que vos tributamos, 
da admiração sentida pelo vosso ta len to , 
acceitae esto singello brinde, Egrégio Sa
cerdote da Humanidade.

Sim, sois o sacerdote do corpo, assim 
como o sacerdote e o medico da alm al

As palav ras do  joven o rado r, 
foram  coroadas por e s tre p ito sas  sa l
vas de p a lm as .

P o r essa  occasiáo  foi offerecida 
u m a bella e s ta tu e ta  d e  p ra ta  d o u 
rada, rep resen tando  a Im m a cu la d a  
C onceição  e  u m  bon ito  «bouqueU
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d e  flores n a tu ra e s , do  qual pend ia  
la rg a  fita de seda acham alo tada , 
co r de ro za .

O dr. C astro , com m ovid issim o  
resp o n d eu  ag rad ecen d o  e sa u d a n d o  
o s revdm os. padres e a lu m n o s.

D isse q u e  p ro cu ra ria  to d o s  os 
m eios ao  seu  a lcance p a ra  c o r re s 
p o n d er com o a té  aq u i a con fiança  
d o s seu s am igos, e que aque lla  
m an ifestação  q u e  ali receb ia Jám ais 
se apagaria  de su a  m em ória  e para  
com  todos a su a  g ra tid ão  se ria  
e te rn a .

S u b in d o -se  ao sa lão  nobre  do 
pav im en to  su p erio r, fo i offerecido 
licores e doces ao m an ifestado  6 
as pessoas qu e  o aco m p a n h a ram .

H ontem  se ria  levado a effeito a 
g ran d e  m an ifestação  popu lar que
h a  d ias se prepara. _ a u e i nhor Agostinho F rancisco

V im os o riqu íssim o  c a rtao  W n tm h l
vae ser offerecido.

M ede 0 ,1 9  X  0 ,12  e tem  a inseri* 
p ç ã o :— «Ao Ex:*iO. s r . Dr. A n ton io  
C o n s tan tin o  da S ilva C a s tro ,— H o 
m en ag em  do  Povo Y tu a n o —-A 
C o m n u ssã o — D». G raciano  Geribel* 
lo , d r. Jo sé  C o rrêa  P ach eco  e 
S ilv a , F ra n k lin  B azilio  de V as- 
concellos, V icen te  de S am paio  G óes,
F e lic iano  B icudo . José  L u iz  de 
A ssum pção , Jo sé  B ento P aes  de  
B arro s , lr in e u  de S o u za , H ercu* 
lan o  de T oledo  P rado» .

N a q u eb ra  do can to  su p e rio r
7 * o  07* íuunseiiuor jj. tm uaruu jju a n ed ireito ; le-se « Y t u — S e t e m b r o — 0 7 »  , , dior-pso

hftllissi- actuai uíspo aa dioceseT am b em  será offerecido bellissi 
m o «bouquet»  de flores de coco

ry , ac tua l bispo da diocese dc Pouso 
A legre, sul de Minas.

S ,  C a r l o s  d o  P i n h a l  E xm o. 
e R evdm o. M onsenhor d. Josè M ar
condes Homem de Mello, arcebispo 
ti tu la r  de P tolem aide.

R ib e irã o  P r e t o  :— Revdm o. M o n 
senhor doutor Bcnedicto P au lo  A l
ves de Souza, ac tua l secretario  da 
diocese de S . Paulo.

B otucatú :— Revdmo. M onsenhor 
V ic to r Leonardo da Soledade, actual 
v igário  de Santos.

Pouso A legre : Exm o.e R evdm .
M onsenhor A ntonio A ugusto de 
Assis, ac tual coadjuctor d ’aquelle 
bispado.

‘ C orytiba :— Exm o. e Revdmo.
!M onsenhor D. João  F rancisco  B r a 
ga. ac tua l bispo dá diocese de P e
tropolis.

\ P e t r o p o l is  Revdmo. Monse-
Benassi

actual vigário do E ngenho  V elho , 
no Rio de Janeiro .

S . C athárina .— R^Vdrao. cono- 
go doutor João Becker, ac tua l v i
gário  do M enino Deus, em P orto  
Alegre.

C a m p a n h a  : —  Revdmo. 
nhor doutor Antonio de 
Costa, ac tua l capellão do 
de Sion, em Petropolis.

G oyaz : — Revdmo. M onsenhor dr. 
F ernando Rangel, professor no S e 
m inário Diocesano, de S . P aulo .

Uberaba :— E xm o. e Revdmo. 
•M onsenhor D. E duardo D uarte da

de

Monse-
Macedo

Coliegio

Goyaz.

tra b a lh o  p ac ien tíss im o  da 
sra. D. H e rm m tin a  de 
B a rro s .

E x m a .

do C onvento do C arm o : o que dà 
ou tro  aspecto àquelle largo.

Dirige o serviço do om bellezam en- 
to do largo, o digno in tenden te  D r. 
G raciano Geribollo.

Tabellionato d eC an an eá
Inscreveu-se no concurso aberto pa

ra o cargo de tabellião do primeiro 
offioio da comarca de Canaaeá, o se n 
hor Orozimbo Carneiro, que por la r 
go tempo desem penhou-se do cargo de 
escrevente juram entado do segundo 
offleio desta cidade.

MOVIMENTO SOCIAL
Chegou nesta cidade na quarta fei

ra ultima, regressando na sexta feira, 
para o Rio de Janeiro  o nosso joven 
amigo e collaborador Dr. Braz Bicudo 
de Almeida, que v iera a S. Paulo 
tomar parte uo Congresso Medico.

que ó uma gloria não só para Y tú, 
como para todo o Brazil.

Justas são essas hom enagens que 
hoje receberá o distincto saoerdote, 
que gosa no seio dos seus aluam os 
das mais vivas sym pathias ; e da po
pulação desta cidad9, da mais s in ce
ra am izade, o que terá ainda hoje u- 
ma*prova, pelos innum eros amigos que 
irão felicita i-o .

0  programma desses festejos é  o 
seguinte :

Ae 0 1(2 da m anhf, missa e commu
nhão geral por intenção do festejado.

Ao meio dia, entrega dos presentes, 
orando o intelligente Bexto annÍ9ta Sr. 
Justino de F re itas Pitombo.

As 7 horas da noite sarou d ram á
tico musical, sendo levada a acena a 
comedia em quatro aetos Casa de 0 -  
rates.

Amanhã, ás 4 \\2  da tarde, no pa- 
teo das recreações, serão disputados 
varios jogos gymnastlooB.

A Federação saude cordealraente ao 
revdmo. padre G abirio.

Está na cidade a  E sro a . Sra. D 
o senhor j^ a r ia  g liza Pereira Mendes, irm ã doEstà aqui, em tratam ento,

Raymundo Marcoüno da Luz C intra, !c‘apVtão Pranôi8cõ’p"erei’ra Mendes Pri
n 1 ii rv» rt a n r \ rvi in o n  a ia avi a« a a D ■ * ■ « • .alumno do sem inário menor, de P i- 
rapora, para onde deve regressar a 
m anhã.

mo, secretario da Camara Municipal 
desta cidade.

/Em sua com panhia, vaio a sua sobri-

Estão na cidade os Drs. Accacio Mas- 
seran e Jo a q u im  Marra, residentes na 
capital.

Para Caxam bú, onde vai fazer ueo 
le  banhos, seguiu na quarta feira ul- j 
ima pelo primeiro

nha senhorita Synesia P ereira  GaQdra.

Esteve na cidade o Dr. João M ar
tins de Mello deputado esUdoal por 
este distrioto.

Seguiu quarta feira ultim a com d es 
trem , o tenente ! tino a  Buenos Ayres, o senhor André 

coronel Joaquim  Victorino de Toledo. ;de Toledo Lara, ex-com m erciante des-

N o prox im o n u m ero  
n o tic ia  dessa  m an ifestação , l im i
ta n d o -n o s  por ho je a  felicitar 
illu s tra d o  fac u lta tiv o , pelas ine 
qu ivocas provas de sy m p a th ia s  que 
e s tá  recebendo  dos se u s  con teer- 
raneos.

Porem  o “ S . P aulo ,* / bem in- 
S o u z a  ô rm a^°  diario  catho lico  que se pu 

blica na  capital, que tam bem  a pu* 
b licára, com o consta, declarou no 

darem os aíJmer0 de qu in ta feira, ca recer de 
fundam ento  essa no tic ia ; p o rq u a n - ;  

0 to nada havia ainda official a res- 
j. !p e ito ; e serem  sim ples balões de 

ensaio .

0  coliegio de S. Luiz oommemora 
hoje festivam ente a data onomastica do 
revdmo. padre Mauo el Gabiniode C ar
valho, illustrado reitor d ’aquelle im 
portante estabelecim ento de ensino,

. ta praça.

P a ra  a cap ita l, seguiu  n a  qu in ta 
feira u ltim a o venerando sacerdote 
y tuano  revdm o. senhor conego An- 
ton io  Bueno de C am argo .

A N N L N C IO S

Abbades benedíctinos
0  exmo. sr. Bispo Diocesauo rece

beu, quinta feira communicaçâo offi
cial de d. Gerardo van Caloen, v igá
rio geral da Ordem Benediotina no 
Brasil, da elevação de d. Miguel Kru- 
ee, actual prior do mosteiro de S. Ben
to da]capital, a abbade do mesmo mos
teiro ; de d, Pedro Roeser a abbade 
do mosteiro de O linda ; de d. Chry- 
eosthomo de Salgher, abbade titular 
de S. Martlnho de Teber, a  coadjuc- 
íor com futura saccessão do abbade 
do mosteiro do Rio de Janeiro ; de d. 
Majjolo de Gaigi y, abbade titular de 
Laubis a coadjuctor com futura suc- 
cessão do abbad a do mosteiro da B a
h ia .

Estes quatro aòbades deverão rece
ber a bençam abbacial na E g re ja  do 
m osteiro do Rio de Janeiro , logo de
pois da volta ao Brasil, de d . G erar
do van Caloen, que recebeu do S an
to Padre delegação espeoial para es
se fim.

M elhoras
Tem experim entado bastantes m e

lhoras o capitão Josino Carneiro, pro
prietário do Hoteldo Braz.

A trazo de trem
O trem  de S. P au lo , ‘v ia ' May7- 

rink , que aqui chega a s  9 ,30  da 
m anhã, veio na ultim a qu in ta  feira 
com atrazo  de m ais de um a h o ra .

Fallecim ento
N a Capital Federal, para  onde fo 

ra  tra ta r  de sua saúde, finou-se a 
veneranda senhora  y tu a n a  E x m a . 
S ra . D. M aria G ertrudes P in to  N e
ves.

Pezam es a enlutada fam ilia .

CALÇADO ROCHA
com m ercio n. 131, 
variado sortimento deste 
hom ens, senhoras e creanças

Solido, co m o d o , elegante 
A  casa de calçados d eA l-

 fredo Grellet, a rua do
acaba ie  receber um  bonito e 

acreditado calçado, p ara

Ver para Crer I V à  H O CQ & f IVEKRCIO 1 3
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Dr. A lvim
Chamamos a a tenção dos uobbos 

leitores, para 0 annunoio que em ou
tros lugar desta tolha se faz re la tiv a 
mente á  missa do trigésim o dia, que 
abenem erita  conferenoia de 8. V icen
te  de Paulo, man 1a celebrar pelo des
canso eterno do ieu grande bemfei- 
tor 0 finado Dr. José Manoel de Ar
ruda Alvim.

Bispos Brazileiros
Os jornâes de ha dias passados, 

publicaram  que era esperada a tone 
o  m om ento a nom eação dos p re la 
dos brazileiros que vão d irig ir os 
destinos das no  as dioceses deste e 
de ou tro s  E stados e de ou tras que 
pelo m otivo de transferencias fi
cariam  vagas, sendo elles os seguin
tes sa ce rd o te s : -

T a u b a t é  : -R evdm o. conego dou
to r  João  E vangelista P ereira  de 
B arros actual vigário  de S . Ephi- 
genia na  capital.

C a m p in a s  : —Exm o. R evdm o.M on- 
senhor D . João  B aptista C orrêa N

Notas em desconto
A partir de 1 de outubro do corren

te anno, as notas de 500 ròia das pri
m eira, segunda e terceira estam pas, e 
as de igual valor fabricadas na Ingla
terra começarão a  aoffrer descontos 
de que trata  0 artigo Í3 da lei u. 
3*313. de 16 de outubro de 1886, p e 
la fórma seguinte : 2 °[0 nos tres p ri
meiros mezeB ; 4 nos outros tres 
mezes ; 6 *j. noa outros tres mezes 
seguintes ; 8 • 1 . nos outros tres mezes; 
10 1 . no primeiro mez que ee seguir 
e mais 5 *1 . m ensaes dahi em dian
te .

A jun ta adm inistractiva da Caixa de 
Amortização, em sessão de 20 de a - j 
gosto, resolveu prorogar a té  31 de d e
zembro 0 prazo de recolhim ento, sem 
desconto, daB notas de 1#000 réis da 
sexta estam pa ; de 2$000 róis de se x 
ta, setimu e oitava estam pas, de õgOOOj 
réis das oitava e nona estam pas ; de í 
10$000 réis, das oitavas e nona e s - ! 
tampas ; e das de 1$000, 2$0Q0, 20$, 
50$000, 100S000, 200$000 e 500$000j 
róis, fabricadas na Inglaterra, e d e ! 
que tratam  os editaes de 12 de junho 
5 e 29 de Bete, bro e 20 de novem 
bro de 190G e 18 de fevereiro de 1907

Missa dc trigésimo dia
A C onferência  de  S .  V ic e n te  de P au lo .em  signa l de  reco n h e

cim ento  e g ra tid ão  ao finado d r .JO S E ’ M A N O E L  D E  A R R U 
DA A L V IM  q u e  foi um  dos se u s  fundadores e m u ito  fez em  

seu  beneficio, m an d a  d iz^r u m a  m issa  de trigésim o  d ia , a q u a l s e 
rá ce leb rada sabbado , z 8  d o  co rren te , á s  7 h o ras  d a  m a n h ã  n a  
eg re ja  do B om Jesus .

P a ra  ella são  convidados os s rs . confrades, os p o b res  so e ço rrid o s  
pela conferência de S . V icen te , as s ra s . D am as de C a rid ad e , os am i
gos do  illu stre  finado e to d as as pessoa* devo tas  d e s ta  eidade.

Y tú , 22 d e  S etem b ro  de 1907.
A l f r e d o  G r e l l s t

C ad èa
J á  se in iciaram  as obras da no

va cadêa, no lugar do antigo ce
m itério da C a n d e la ria .

d

-F

am a casa na ru a  da P a lm a , Nf. 13.

tos
Muito boa m orada 

com m odos.
para  fam ilia com  bom quintal e m ui

Quem pretendor, poderá di ig ir -s e  á  R ua do Commercio»

N ' 35

J. M achado & C,
L argo  do C arm o

C ontinua com  grande actividade 
0 serviço de em bellezam ento do la r- ; 
go do C arm o.
/  Da capital v ieram  m udas de pal - j  
m eiras de v a ria s  especies e 11a ! 
qu in ta feira chegaram  novas m udas 
de carvalho e o u tra s  p lan tas de 
o rnam entos.

Tam bem  es ta ’ se procedendo 0 
rebaixam ento do solo e calçam ento

<$?
^uccessores de

EVARISTO MILHADO, irmão &  C.
CO M M ISSA R IO S 

R u a  M arquez de H erval, 29—C aixa, 102
ENDEREÇO TELEGÍAPHICO EVA RISTO

SANTOS
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G A ZO ZA  E LICORES
DE

D E  B A R D 1 N I E  F I L H O S
lncon tes tave lm en te  a m elhor  desta  c id ad e

Os proprietários desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao pnblico que no sentido de procurar melhor servir a enorme 
freguezia e desse modo retribuir a reconhecida prefeiencia que os seus productos tein aempre alcançado, adqnirira novos e aperfeiçoados aparelhos para  fabri- 
eo e arrolhamento da cerveja do sna fabricação 

Brevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada de. accordo com as mais recentes e modernos processos; avisam tambem a sua numerosa e eptim a 
freguezia que mudarão o actual rotulo da “ Cerveja Dupla »por outro mais chie, passando a mesma adenominar-se ‘‘Progresso“

BEBAM SO’ CERVEJA BARDINI, PORQ.UE A MESMA, CONFORME ATTEflTADO DO LABORATORIO DE HYGENE, ALEM D E NAG CONTER 
AGENTE ALGUM NOCIVO A SAUDE E’ FABRICADA COM MATERIAL DE PRIMEIRÍSSIMA

E incontestável:  A C erv e ja  BARDINI e a m e lh o r  que  
exis te  no m ércado  desta  p raça

i í  is 1 1  i i  i: d  m u  i
LOJA NOVA BRASILEIRA

Ç j  abaixo assignado proprietário da conhecida  
^ ^ L o j a  N o va B rasileira  sita á n u a do C o m m er-  

cio N. 85, com rnunica á sua num erosa freguezia e ao 
publico em geral tanto desta cidad e comô dos m uni
cípios que tendo resolvido definitivam ente liquidar com  
o seu bem  montado estabelecim ento de ;

mmm, m\mm,
ROUPAS FEITAS, CHAPEIS E CALÇADOS

começará lioje t proceder um grande i|ucimn vendendo 
lodoequalquer artigo pelo custo dasladnras.

P or tan to  c o n v id a  a todos em 
geral ap ro v e i ta rem  esta opti-  
ma occasião de e ífec tuarem  
com pras, p o r  p reços  de  causar  
adm iração .
N Ã O  SE E N G A N E M : É EM

FRENTE A ’

P A D A R I A  M I N E R V A
SÓ A  DXüfHEillXQ a , VXSXA

A N T O N I O  A U G U S T O  DE A L ME I DA
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O Paulista
ROM ANCE H IST O R IC O

POR

\USTO KASEC
SEGUNDA EDICÇAO— A c h a - S R  t  V 0IT

dana LOJA DO VALENTE


